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Resumo 

Por mais de 30 anos a ilha de Cotijuba (Belém ï PA) abrigou no mesmo espaço três diferentes 

instituições (colônia reformatória, educandário e presídio) que tinham como propósito a 

educação e recuperação do indivíduo para o convívio na sociedade no início do século XX. A 

arquitetura deste local é grandiosa e chama a atenção sempre que se chega a esta ilha. Esta 

pesquisa faz um levantamento histórico inicial de quais contextos e motivos este educandário 

foi criado no início da década de 1930 e o que levou o seu fechamento no final da década de 

1970. A partir disso, busca compreender como a arquitetura de toda esta construção foi utilizada 

como mais uma forma de controle dos internos e, também, entender como a disciplina se 

materializou e se perpetuou por anos nesta arquitetura. Para isso, se utiliza da abordagem da 

arqueologia da arquitetura para atingir os objetivos, a partir de três metodologias dessa área: 

análise espacial, gamma e alfa. Com isso, é possível responder a pergunta principal, que é: 

como a disciplina se materializou na arquitetura do educandário Dr. Nogueira de Faria?  

 

Palavras-chaves: arqueologia da arquitetura, instituições totais, Amazônia 
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Abstract  

For more than 30 years, the island of Cotijuba (Belém - PA) has housed three different 

institutions (reformatory colony, school and prison) that had as their purpose the education and 

recovery of the individual to live in society. The architecture of this place is great and it draws 

attention whenever you arrive at this island. This research makes an initial historical survey of 

what contexts and motives this school was created in the early 1930s and what led to its closure 

in the late 1970s. From this, it seeks to understand how the architecture of all this construction 

was used as another form of control of the inmates and, also, to understand how the discipline 

materialized and was perpetuated for years in this architecture. To do this, we use the 

architecture archeology approach to reach the objectives, based on three methodologies in this 

area: spatial, gamma and alpha analysis. With this, it is possible to answer the main question, 

which is: how did the discipline materialize in the architecture of the educational Dr. Nogueira 

de Faria? 

 

Key words: archaeology of architecture, total institutions, Amazon  
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Introdução 

Quando se chega na Ilha de Cotijuba de navio já é possível avistar, por entre as árvores, 

uma grande construção, com aparência antiga. Assim que se desce do navio já não é possível 

mais visualizá-la, mas, a cada passo dado para entrar na ilha, esta construção volta a aparecer e 

fica cada vez maior e mais imponente na paisagem (figura 1). Quando se olha rapidamente, ela 

passa a impress«o de estar ñbem preservadaò, pois as paredes de sua fachada ainda encontram-

se todas erguida, no entanto, quando se olha com um pouco mais de atenção é possível perceber 

que já não existe mais o teto, nem portas e nem janelas. Esta construção é o vestígio da antiga 

colônia reformatória, educandário e presídio que existiram entre as décadas de 1930 e 1970 na 

ilha. Seu nome oficial, atualmente, é Educandário Dr. Nogueira de Faria, mas este local é 

também conhecido como presídio ou prisão de Cotijuba.   

 

Figura 1: Chegada na Ilha de Cotijuba. Foto: Amanda Seabra 

Este local foi criado para atender a um proposito bastante claro na época, a educação e 

ñrecupera­«oò de pessoas que cometeram algum tipo de crime na cidade de Belém. A princípio, 
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atendeu os menores de idade e depois passou a receber exclusivamente os adultos. Uma 

característica que chama atenção neste local é o fato de não ter muros ao redor, e a parte de trás 

do terreno ser aberta, não existindo nenhum tipo de grade ou portão que separasse os prédios 

do educandário do restante da ilha. Então, nasce uma dúvida, como é que a equipe 

administrativa tinha o controle dos internos em um ambiente ñabertoò? E como este local 

funcionou por mais de trinta anos com três diferentes instituições que, tradicionalmente, 

possuem um espaço bem delimitado e normalmente fechado para o ambiente ao seu redor? 

Como o controle se materializou e se perpetuou por tanto tempo em sua arquitetura?  

Quando se observa com atenção a Arquitetura deste espaço, mais dúvidas vão surgindo, 

pois neste local as janelas são grandes e sem resquícios de grades, mas também tem janelas 

fechadas com tijolos. Existem espaços grandes e iluminados, mas, também existem espaços 

pequenos e pouco iluminados. Ao caminhar por esse lugar é possível sentir uma mistura de 

sensações: sensação de vigilância e de liberdade.      

Apesar de todas essas suas características, não foram desenvolvidas muitas pesquisas 

sobre o educandário, por conta disso, no início houve muita dificuldade para conhecer a história 

deste local. A princípio, foram encontradas várias pesquisas em relação a geografia e 

geomorfologia da ilha, sobre: flora e fauna; aumento populacional a partir da década de 1990; 

o turismo; a vida social; a educação em uma ilha e etc., mas nada que falasse especificamente 

da colônia, do educandário ou do presídio. A partir desta realidade, optou-se por procurar 

artigos, capítulos, notas e reportagens que tratassem sobre esta instituição e, assim, surgiram 

pesquisas nas áreas de geografia, ciências sociais e da educação, com capítulos que relatavam 

de maneira breve o histórico da Ilha de Cotijuba e do educandário. Mesmo com todos os 

esforços, não foram muitas as pesquisas sobre a colônia, o educandário ou o presídio.    

Dentro da área da história existem pesquisas desenvolvidas sobre um antigo engenho de 

embranquecimento de arroz do século XVIII, como a pesquisa de Guerra (2001) intitulada ñO 

poder das marés na Região Amazônica no final do século XVIII e início do XIX. O Engenho de 

Cotijuba, Belém, Paráò.  E sobre o educandário, especificamente, existe um trabalho de 

conclusão de curso da área de Ciências Sociais da UFPA de Amaral (1992) intitulada de 

ñRegistro Hist·rico de Cotijuba: uma an§lise da Col¹nia Reformat·ria de Cotijubaò, mas não 

foi possível ter o acesso. Tem-se conhecimento sobre esse TCC porque ele é citado em outras 

pesquisas.  
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Para ter mais conhecimento sobre o educandário, outras fontes de informações foram 

consideradas. Houve uma tentativa nos documentos oficiais, mas em um primeiro momento 

não foi possível, pois o arquivo público da cidade1 estava fechado. Após a sua reabertura, não 

foram encontrados muitos documentos, apenas alguns informando que o diretor oficial estaria 

fora temporariamente e o seu substituto estaria administrando. Em seguida, tentou-se obter mais 

informações no Centro de Memória da Amazônia2, mas não houve acesso, pois segundo o que 

seus funcionários informaram, eles não tinham encontrado nenhuma informação sobre o 

educandário, até então, nos documentos.  

A terceira opção e a mais satisfatória foi a hemeroteca da Biblioteca Pública Arthur 

Vianna da Fundação Cultural do Estado, onde houve o acesso a alguns jornais do início da 

década de 1930 onde haviam reportagens do período de construção e da inauguração da colônia 

reformatória. Estas reportagens foram de extrema importância para esta pesquisa, 

primeiramente elas apresentaram qual era a realidade da cidade de Belém no início da década 

de 1930, onde, segundo essas reportagens, os índices de criminalidade estavam crescendo, 

principalmente entre os jovens.  

Com as outras reportagens, foi possível ver que toda a estrutura que existe hoje em dia 

foi sendo construída aos poucos. Na reportagem do jornal Diario do Estado, do dia da 

inauguração da Colônia Reformatória de Cotijuba, o jornalista detalhou todo o espaço que 

estava sendo inaugurado e ainda relatou quais eram os planos que os administradores tinham 

para aquela instituição e quais seriam as próximas obras a serem iniciadas no local. A principal 

informação que esses jornais passaram foi de que, na época, a chegada desta instituição era 

bastante aguardada e é deduzido que ela era vista como a solução do problema da criminalidade 

em Belém.    

Junto com as pesquisas acadêmicas e reportagens de jornais, foi possível ter acesso a 

um livro, que se encontra digitalizado no site da Fundação Cultural do Estado, escrito pelo 

desembargador Dr. Nogueira de Faria, o idealizador de todo aquele espaço, intitulado de ñA 

Caminho da Hist·riaò. Neste livro, o desembargador Nogueira de Faria conta como era o 

                                                             
1 O Arquivo Público do Estado do Pará, localizado na cidade de Belém, ficou fechado por alguns anos para 

reformar do seu prédio. Toda a documentação do arquivo mudou de lugar duas vezes ao longo desta reforma e 

para realizar pesquisas em seus documentos era necessário marcar com antecedência, mas as vezes que entramos 

em contato para marcar um dia, fomos informados de que a pesquisa no arquivo estava suspensa. A reabertura do 

arquivo público ocorreu apenas no final do ano de 2017.    
2 Este centro está vinculado ao Tribunal de justiça do Estado e possui uma parceria com a Universidade Federal 

do Pará para a manutenção e organização deste local. Nele encontram-se documentos relacionados principalmente 

a inventários e registros de casamentos. 
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governo da época de Magalhães Barata, e qual foi a sua inspiração para a construção da colônia 

reformatória de Cotijuba; o desembargador sentia um incômodo muito grande ao ver as crianças 

no mundo da criminalidade e também de as ver em prisões junto com os adultos. A partir dessa 

realidade, Nogueira de Faria decidiu criar a Colônia Reformatória de Cotijuba. Com este livro, 

é possível ter um pouco mais de conhecimento do contexto da época, agora do ponto de vista 

de um desembargador de influência. Além disso, este livro dá a possibilidade de saber como 

era o Nogueira de Faria, seu modo de pensar e agir.  

Para estudar, ter conhecimento sobre este local e compreender seu funcionamento, 

optou-se por utilizar, além das pesquisas nos documentos, a Arqueologia da Arquitetura pois 

esta área da arqueologia possui as ferramentas metodológicas necessárias para atingir os 

objetivos que são: saber como a disciplina se materializou e se perpetuou naquela arquitetura 

por tantos anos e estudar a história do edifício a partir do ponto de vista da Arqueologia da 

Arquitetura.  Primeiramente precisa-se dizer que, nesta pesquisa, acredita-se que a Arquitetura 

reflete a hierarquia, o modo de agir e de pensar de determinada época de uma sociedade. A 

Arquitetura é um vestígio que possui muitas informações intrínsecas por entre as suas paredes 

e organização dentro do espaço que revelam muitas coisas sobre a sociedade que fez parte, basta 

ter uma visão treinada para fazer a leitura de uma comunicação não-verbal. 

Mas o que é Arqueologia da Arquitetura? Para entender o que é este ramo da ciência 

arqueológica, primeiramente, precisa-se entender o que é Arqueologia e o que é Arquitetura, 

para em seguida compreender a Arqueologia da Arquitetura. Pode-se dizer que a Arquitetura é 

um fenômeno cultural, que organiza as formas de relação dos indivíduos com o espaço e, 

também, a relação entre os próprios indivíduos dentro do espaço. A Arquitetura é a ciência que 

irá estudar e construir esses ambientes, de acordo com interesses da sociedade de uma 

determinada época. Segundo o dicionário Larousse (2014), arquitetura vem do latim 

architectura e ñsignifica a arte de projetar e construir edifíciosò. 

 Em seu livro ñSaber Ver a Arquiteturaò (2002) Bruno Zevi diz que ® preciso explicar e 

analisar em conjunto os pressupostos sociais, intelectuais, técnicos, figurativos e estéticos pois, 

todos esses pressupostos se encontram dentro das obras arquitetônicas, eles ñapresentam a cena 

sobre a qual nasce a arquitetura (...) são sempre o produto da coexistência e do equilíbrio de 

todos os componentes da civiliza­«o em que surgemò (pp. 54). Com esta consideração, fica 

mais perceptível todos os tipos de influência que as obras arquitetônicas sofrem e, por conta 



16 

 

disso, é possível constatar que essas obras não são construídas de maneira ingênua, elas 

possuem vários outros componentes que deixam marcas em suas estruturas e fachadas.  

Aldo Rossi (2001) e Bruno Zevi (2002) apresentam várias formas de interpretação que 

podem ser feitas a partir da arquitetura, sendo que Zevi classifica e aborda cada interpretação 

de maneira mais especifica que Rossi, além da interpretação técnica e artística. Esses autores 

dizem que a interpretação política, econômica, social, filosófica, científica, materialista, 

formalista e espacial são importantes. Com isso, esses dois autores querem dizer que a 

Arquitetura é muito mais do que o simples ato de projetar e construir edifícios e/ou ambientes, 

ela é uma forma de organização do espaço onde as pessoas irão interagir e, por esse motivo, é 

uma criação humana: 

ñA arquitetura corresponde a exigências de natureza tão diferentes que 

descrever adequadamente o seu desenvolvimento significa entender a própria 

história da civilização (...)ò. (Rossi, 2002: 53).  

Existe, também, outra vertente de pensamento sobre a arquitetura, no qual esta é tomada 

como uma forma de comunicação da sociedade (Zarankin 2002, Matos et al 2010, Tavares et 

al 2014). Então, o objeto arquitetônico é pensado e construído pelo ser humano para atender as 

suas necessidades e seus interesses, logo ele pode ser classificado como cultura material. Por 

conseguinte, não é de se estranhar que haja uma área de pesquisa dentro da arqueologia voltada 

para compreendê-la.  

Na apresenta­«o do seu livro ñOssos do Oficioò Klaus Hilbert (2016: 10) diz: ñOs 

arqueólogos contam histórias para as pessoas sobre outras pessoas em outros lugares e em 

outros tempos.ò A partir dos vestígios, os arqueólogos, buscam compreender as sociedades de 

uma determinada época, pesquisando sobre o modo de vida, o cotidiano de seus antigos 

habitantes, sobre a vida, sobre a morte, momentos de alegria, momentos de tristeza, momentos 

que precisam ser lembrados para não serem repetidos e entre outros momentos. Explicando de 

maneira simples e direta, a Arqueologia é a ciência que estuda as sociedades, desde a pré-

história até períodos contemporâneos com base em todo o vestígio material deixado pelo ser 

humano, ou seja, vestígios da cultura material de uma sociedade. O seu objeto de estudo é o 

vestígio da cultura material, sendo a cultura material tudo aquilo que o homem modifica ao seu 

redor, que pode ser do passado ou do presente (Lima 2011).  

Assim, a Arqueologia utiliza desde as pequenas cerâmicas, as louças, as maiores e as 

mais modestas construções, as ferramentas feitas de pedras, as transformações na paisagem, a 

organização do espaço, ou seja, tudo aquilo que é fruto da criação humana para construir 
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narrativas de outras pessoas, de outras sociedades, em outros tempos que podem ser a sociedade 

e o tempo que o arqueólogo está vivendo (Zarankin 2002, Trigger 2004, Lima 2011). O estudo 

da cultura material ultrapassa os limites da Arqueologia, mas ela é a principal fonte que a ciência 

arqueológica possui, sendo muitas vezes esses vestígios as únicas informações que os 

arqueólogos possuem sobre um determinado local.  

Além de estudar o passado, a Arqueologia também busca compreender as características 

das sociedades contemporâneas. Muitas vezes se pensa que uma determinada característica ou 

problema é novo, mas ao olhar para o passado é possível descobrir que algumas sociedades já 

passaram algo parecido com o que é enfrentado hoje em dia. A partir dos dados arqueológicos, 

pode ser possível compreender a origem dos problemas e oferecer uma solução para ele. Então, 

a Arqueologia não é a ciência que estuda apenas o passado, ela também é capaz de estudar o 

presente, posto que a humanidade não parou de produzir materialidade. As dúvidas e pesquisas 

sobre o passado nascem no presente, a partir de questionamentos e dúvidas do presente e trazem 

conforto e/ou angústias para o presente.         

  A cultura material é, também, uma das maneiras em que as dores, as alegrias, as 

tristezas, os sentimentos e emoções das pessoas tomam forma.  Aldo Rossi (2001) diz que em 

um hospital ñ (...) a dor ® uma coisa concreta. Est§ nas paredes, nos p§tios, nas enfermariasò 

(pp. 144). Além disso, não pode ser esquecido que a cultura material exerce uma grande 

influência na vida das pessoas, ela é utilizada para afirmar identidades, marcar diferenças, 

definir e marcar territórios e espaços sociais, fortalecer a dominação e, consequentemente, 

aumentar e reforçar a resistência (Lima 2011). Logo, a arquitetura sendo uma criação humana, 

que tem características e informações sobre determinadas épocas e está muito presente em nossa 

sociedade, não poderia estar afastada das pesquisas arqueológicas.  

A partir do surgimento do pós-processualismo3 os arqueólogos passam a perceber que 

a organização do espaço e as edificações, tanto do período colonial como no pré-colonial, são 

ñ(...) um produto cultural destinado a comunica­«o de uma informa­«o que ® manejada 

conscientemente e inconscientemente, pelo coletivo que a produziu (...)4 ò (tradução da autora) 

(Borrazás et al 2002:17). Os primeiros trabalhos desenvolvidos no campo da Arqueologia da 

                                                             
3 Corrente teórica da arqueologia que surgiu a partir da década de 1980 e 1990 que passou a dar importância para 

outros significados que a cultura material possui.  A partir desta época os artefatos não são pesquisados apenas por 

suas características funcionais, os outros usos que são dados passam a ser considerados, como por exemplo usos 

rituais (Johnson 2000, Trigger 2004).  
4 ñ(...) un produto cultural destinado a comunicar una información que es manejada, consciente e 

inconscientemente, por el colectivo que la construye (...)ò 
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Arquitetura ocorreram principalmente no âmbito das residências familiares. Uma das primeiras 

pesquisas foi a de Henry Glassie de 1975 intitulado ñFolk Housing in Middle Virginia: A 

Structural Analysis of Historic Artifactsò, onde ele estudou as casas em uma comunidade na 

Virginia (EUA). Na época, este trabalho foi pioneiro pois apresentou a importância de se 

estudar a arquitetura ñfolkò ou vernácula para o contexto histórico (Quirós Castillo 2002, 

Borrazás et al 2002).  

Posteriormente, Bill Hillie e Julienne Hanson em 1984 publicam o livro ñThe Social 

Logic of Spaceò, onde eles desenvolveram os modelos alfa e gamma que auxiliam na 

compreensão da organização dos espaços abertos e dos espaços internos de prédios e 

residências. Após essa publicação, Luis Caballero Zoreda publica em 1995 um artigo intitulado 

ñM®todos para el an§lisis estratigr§fico de construcciones históricas o lectura de 

paramentosò, na qual o autor ensina como fazer análise estratigráfica em um edifício histórico, 

uma das principais metodologias utilizadas na Arqueologia da Arquitetura ainda nos dias de 

hoje (Quirós Castillo 2002, Borrazás et al 2002). 

Neste mesmo per²odo Sharon Steadman (1996) publica o seu trabalho intitulado ñRecent 

Research in the Archaeology of Architecture: Beyond the Foundationsò onde a autora realiza 

uma revisão no que estava sendo pesquisado de mais recente sobre a Arqueologia da 

Arquitetura. Ela aborda principalmente o contexto doméstico no Novo Mundo, Oriente 

próximo, Mesoamérica e Europa. Além disso, ela discute o que estava surgindo de novo, para 

aquela época, nas metodologias de análise dos vestígios arquitetônicos.  

 O principal impulso da Arqueologia da Arquitetura ocorreu com o avanço da 

arqueologia clássica, arqueologia medieval e arqueologia industrial pois, estes são os períodos 

com maior quantidade de vestígios arquitetônicos no contexto europeu. Outro motivo que levou 

ao desenvolvimento desta área de pesquisa foi o fato de que os edifícios passaram a ser vistos 

como uma cultura material viva, que contém uma história que atravessa o tempo, que passou 

por reparos e modificações que atenderam as necessidades e ideais de diferentes épocas, 

tornando-se assim um ñdocumento hist·rico de car§ter arqueol·gico, que portanto deve ser 

estudado com uma metodologia arqueológica5ò (tradução da autora) (Borrazás et al 2002: 20). 

Juan Quirós Castillo (2002) e Maria Agudo (2009) dizem que foi na Itália o principal impulso 

                                                             
5 ñdocumento histórico de carácter arqueológico, y que por lo tanto debe ser estudiado com una metodología 

arqueol·gica.ò 
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da Arqueologia da Arquitetura, pois este país possuía no início do século XX muitos vestígios 

arquitetônicos bem conservados do período medieval, diferentemente, da Inglaterra que 

precisou reconstruir estas edificações após a segunda grande guerra.  

As primeiras pesquisas realizadas sobre o período clássico e medieval abordavam as 

construções apenas sob a interpretação da História da Arte ou então da história da arquitetura. 

Sendo assim, essas pesquisas acabavam classificando as edificações apenas em um estilo e não 

ocorriam grandes interpretações sobre a função e/ou organização espacial da arquitetura 

naquele espaço. A Arquitetura não era vista, ainda, como uma das influenciadoras do 

comportamento das pessoas (Borrazás et al 2002; Santos 2013). A perspectiva da História da 

Arte não deixa de ser utilizada com o avanço das pesquisas e o desenvolvimento da Arqueologia 

da Arquitetura, mas deixa der ser a única. Outras leituras, como por exemplo a organização 

espacial, passam a fazer parte deste tipo de pesquisa. É a partir deste momento que a arquitetura 

passa a ser tratada como um importante registro histórico e arqueológico das sociedades.  

A arquitetura deixa de ser abordada apenas como algo feito para suprir as necessidades dos 

homens e passa a ser vista como uma cultura material que possui reflexos da sociedade em que 

está inserida, além de ser um importante meio que acaba influenciando o comportamento das 

pessoas. Como exemplo, podem ser apresentadas as pesquisas produzidas por Andrés Zarankin 

abordando como os diferentes tipos de arquitetura moldam o comportamento das pessoas sem 

notarmos, os locais estudados por este pesquisador são as casas, as escolas e os bancos 

(Zarankin 1999, 2002). 

 Nesta mesma época, podemos também citar, o trabalho desenvolvido por Patricia 

Borrazás, Rebeca Rotea e Xurxo Vila intitulado de ñArqueotectura 1: Bases te·ricos ï 

metodol·gicas para una Arqueolog²a de la Arquitecturaò (2002) onde as autoras apresentam 

novas perspectivas aos estudos arqueológicos e históricos da arquitetura e do espaço construído. 

Nesta publicação são apresentados os resultados preliminares das pesquisas realizadas 

especificamente pelo Laboratório de Arqueologia, coordenado, na época, pelo Dr. Felipe 

Criado Boado. Esta produção está dividida em duas partes: primeiramente, as autoras 

apresentam as principais teorias e metodologias desenvolvidas e utilizadas na Arqueologia da 

Arquitetura (pesquisa documental e em arquivos, análise estratigráfica e análise interpretativa).  

Em seguida elas apresentam uma nova maneira de olhar e estudar o registro arquitetônico, que 

elas denominarão de Arqueotectura. 

A Arqueotectura seria uma tentativa de interdisciplinaridade entre arqueologia e 

arquitetura mais profunda do que é realizado com a Arqueologia da Arquitetura. Não sendo 
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apenas uma análise interpretativa, mas, também, uma técnica que responderia os problemas 

levantados pela existência do Patrimônio Arqueológico, além de gerar conhecimento para a 

própria sociedade. Na segunda parte desta produção são apresentados dois estudos de casos 

onde as teorias e metodologias da Arqueotectura são aplicadas. O primeiro é um plano de 

trabalho desenvolvido para o ñPlan de Control y Corrección de Impacto Arqueológico de la 

Red de Gasificaci·n de Galiciaò. O segundo estudo é sobre um ñPlan de Revaloraci·nò 

consequente do planejamento urbano de uma zona periférica da cidade A Coruña.  

No ano de 2002 surge uma revista cientifica na Espanha intitulada ñArqueología de la 

Arquitecturaò, com co-edição do Consejo Superior de Investigaciones Cientificas (CSIC) e da 

Universidad del País Vasco/Euskal Herriko Unibertsitatea-UPV/EHU. Esta revista tem o 

intuito de discutir e divulgar a nova perspectiva da arqueologia da arquitetura que estava 

surgindo neste período, chegando a sua 14° edição no ano de 2017, mostrando sempre o que há 

de mais recente e repensando a Arqueologia da Arquitetura (Garai-Olaun 2010, Zoreda e 

Castillo 2002).  Em sua última edição, seus artigos estão voltados para a parceria da pesquisa 

entre arqueologia, arqueologia da arquitetura e paisagens. A maioria das pesquisas publicadas 

apresentam estudos sobre um local ou construção em diferentes tempos, mostrando as 

transformações do espaço e da paisagem em dois períodos temporais diferentes.   

Mais recentemente, Raquel Santos (2010) publicou a sua pesquisa intitulada ñArqueologia 

da Arquitectura. Perspectivas Metodol·gicasò onde a autora faz uma revisão do como está a 

Arqueologia da Arquitetura e explica todo o processo de desenvolvimento de pesquisa desta 

área, explicando também a sua metodologia. Esta pesquisa pode ser considerada como uma 

base introdutória para pesquisadores que queiram trabalhar com a temática, pois Santos (2010) 

consegue nos apresentar de maneira simples e clara como são aplicadas as metodologias 

necessárias, como se inicia um trabalho em arqueologia da arquitetura e como organizar as 

várias informações que serão produzidas. Os principais contextos que Santos (2010) aborda em 

sua pesquisa, são as intervenções em edifícios históricos por meio de ações de reforma do 

espaço. A autora criou um Diagrama de Atividades, buscando servir de apoio para trabalhos 

futuros nesta área, atendendo os principais requisitos da Arqueologia da Arquitetura. Além de 

ser flexível para se adaptar as características particulares de cada sítio arqueológico, este 

diagrama será de muita valia neste contexto que a pesquisadora atua.      

Outra pesquisa é a de Juliana Brandão Moreira, de 2015, intitulada ñArquitetura que 

enlouquece: Poder e Arqueologiaò. Nesta pesquisa, a autora analisa um antigo Hospital 

Psiquiátrico Infantil na cidade Belo Horizonte (Minas Gerais ï Brasil) e busca compreender 
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como a arquitetura deste hospital foi moldada para o tratamento da loucura e outras doenças 

mentais das crianças no início do século XX.  

 No contexto amazônico existe a pesquisa desenvolvida por Marcus Correa (2005) 

intitulada ñDa Capela Carmelita a Catedral Metropolitana de Manaus (AM): Uma 

Arqueologia da Arquiteturaò. Nela o autor utiliza a Arqueologia da Arquitetura para 

compreender a transformação de capela construída no século XVII até chegar a dimensão atual 

de Catedral metropolitana. Outra pesquisa realizada neste mesmo contexto foi a dissertação e 

livro de Rhuan Carlos dos Santos Lopes (2013) intitulado ñO Melhor S²tio da Terraô Col®gio 

e Igreja dos Jesuítas e a paisagem da Belém do Grão-Pará. Um Estudo de Arqueologia da 

Arquiteturaò. Esta pesquisa analisou como a arquitetura deste colégio e da igreja se 

configuraram como uma paisagem de poder dentro do centro histórico de Belém.   

A partir dos exemplos de algumas pesquisas citadas acima, é visto o desenvolvimento, com 

o passar do tempo, da Arqueologia da Arquitetura e é notório, através dos títulos, que esta área 

de pesquisa se consolidou tanto teoricamente como metodologicamente, inclusive alterando os 

contextos de atuação, saindo do ambiente doméstico e analisando outros ambientes construídos 

como o ambiente religioso, as escolas, os bancos e os hospitais. Assim, com o avanço da 

Arqueologia da Arquitetura, os prédios e/ou os ambientes construídos deixam de ser vistos 

como artefatos neutros que foram construídos apenas para atender as necessidades das pessoas 

e passam a ser vistos como artefatos carregados de valores e significados, que foram pensados 

e construídos com o intuito de controlar, regular, organizar, hierarquizar e formar as pessoas 

para que estas estejam aptas a viver em nossa sociedade. Essas construções passam a ser 

entendidas, também, como mais uma forma de manutenção do poder dos grupos dominantes 

dentro da sociedade, ou seja, um artefato que possui uma grande influência no modo de vida 

das pessoas que passam por ele, pois normalmente as construções representam instituições que 

ditam e/ou controlam as regras de convivência existentes dentro de uma sociedade. Essas regras 

podem estar expostas de maneira explícitas em suas fachadas e decorações ou, então, podem 

estar implícitas na maneira como o espaço foi pensado e construído.  

Borrazás et al (2002: 19) diz que a Arqueologia da Arquitetura apresenta três aspectos 

fundamentais que são: 

ñ- A Análise da informação apontada pelos vestígios materiais denominadas 

construções históricas mediante ferramentas metodológicas provenientes da 
arqueologia.  

- Sua interpretação, que permitirá a compreensão em primeiro lugar da 

gênesis do edifício e em segundo lugar da sociedade do passado que o gerou 

e modificou. 
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- E sua gestão, que abrangeria tanto a difusão dos dados como seu valor. 
6(tradução da autora)ò 

 

Arquitetura como linguagem não-verbal  

Todos têm o conhecimento de que a partir da linguagem verbal é possível haver 

comunicação com o outro, expor ideias e sentimentos. Mas, existe outro tipo de linguagem que 

se expressa por meio da cultura material, como as roupas, acessórios e, claro, a arquitetura. Esta 

é chamada de linguagem não-verbal, assim, esse tipo de linguagem contém um sistema de 

signos que podem ser lidos como um texto.  Lima (2011) diz que a partir da cultura material, 

as pessoas dizem coisas que não podem ser proferidas verbalmente, suas opiniões são expressas 

de maneira silenciosa e ® a², segundo a autora, que ñreside a sua forçaò (pp. 19).  

A Arquitetura é um tipo de comunicação nãoïverbal que tem seus significados ocultos 

em suas formas, cores, texturas, linhas, organização espacial, na decoração (ou pela sua falta) 

de sua fachada. Para compreendê-los é necessário que o pesquisador tenha um olhar treinado 

para ir além da aparência e buscar entender o significado de cada símbolo que está encoberto. 

A sua linguagem é de caráter universal e se modifica suavemente para se adaptar ao contexto 

que pertence:  

ñAs obras arquitet¹nicas (...) são participantes de uma linguagem universal. 

Mas, mais que isso, essas obras expressam-se de maneira diferente, 
compondo estilos diversificados (...) de acordo com o tempo histórico, o 

espaço geográfico e a finalidade para que foram construídas. São modelos 

particulares de expressão e linguagem, que representam diferentes grupos 

sociais e profissionais.ò (Matos et al 2010: 116) 

Para muitos, a comunicação da arquitetura encontra-se apenas na estética da sua 

fachada. Mas lá é apenas o início, a sua comunicação se estende para o interior do ambiente, 

tanto através da decoração e do mobiliário quanto através da organização daquele espaço. Todo 

este conjunto de coisas exerce grande influência na vida das pessoas, provocando os sentidos, 

mexendo com as emoções, em síntese, influenciando as pessoas que frequentam, moldando 

seus corpos, suas falas e suas atitudes (Tavares et al 2014). Isso ocorre pelo simples fato de que 

a arquitetura é previamente pensada pelo arquiteto e por quem encomendou a obra, logo, a obra 

                                                             
6 ñĀ El an§lisis de la informaci·n aportada por los restos materiales denominados construcciones hist·ricas 
mediante herramientas metodológicas procedentes de la Arqueología. 

· Su interpretación, que permitirá la comprensión en primer lugar de la génesis del edificio y en segundo lugar de 

las sociedades pretéritas que lo generaron y modificaron. 

· Y su gestión, que englobar²a tanto la difusi·n de los datos como su puesta en valor.ò 
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arquitetônica ao ser construída terá que respeitar e seguir as regras e as necessidades da 

sociedade que pertence (regras estas conhecidas pelo arquiteto) e terá que se adequar aos 

desejos e interesses de quem encomendou (Matos et al 2010 e Tavares et al 2014).    

Nas sociedades, a arquitetura possui duas funções distintas: uma que é apenas utilitária 

para atender as necessidades das pessoas e a outra é a função simbólica que sempre estará oculta 

entre as formas e funções (Steadman 1996). Então, decodificar estas mensagens simbólicas da 

arquitetura é uma maneira de se obter respostas sobre as necessidades e comportamentos 

culturais da sociedade.  

As ideias e ações das pessoas se materializam de diversas maneiras, e as obras 

arquitetônicas são uma dessas formas de materialização. Por exemplo, a presença, a ausência 

ou a supressão de uma porta ou janela podem estar carregados de informações mais do que se 

pode imaginar. As portas, por exemplo, representam locais de passagem entre dois ambientes, 

normalmente um interno e outro externo, caracterizando assim uma forma de controle de 

circulação de pessoas que terão acesso a privacidade ou, então, terão acesso ao ambiente público 

(Steadman 1996).  

 A pesquisa realizada pela arqueóloga Beatriz Thiesen (2006) intitulada ñSignificados 

nas representa­»es escultatorias da fachada da Cervejaria Boop & Irm«o, Porto Alegreò é um 

exemplo de decodificação não-verbal da arquitetura. A fachada desta fábrica era uma obra de 

arte e de arquitetura à parte de toda a estrutura do prédio; nela se concentram vários símbolos 

(como o elefante, o mercúrio, lúpulo, espigas de cerais, entre outros) que possuem diferentes 

significados que os donos da fábrica gostariam de transmitir. Thiesen informa que a organização 

destas imagens na fachada da fábrica também é uma forma de transmissão de mensagens. As 

imagens na parte superior da fachada est«o voltadas para um p¼blico mais ñcultoò que 

conseguiria decifrar as mensagens contidas, e outra parte da fachada estaria voltada para o 

p¼blico ñcomumò, aquele que consome a cerveja. Al®m disso, Thiesen tamb®m informa que a 

outra mensagem que o grupo queria demonstrar era que existe uma hierarquia na sociedade, 

cada um tem seu espa­o e ñcada um deve saber qual é o seu lugar e, a partir desse lugar, pode 

aspirar posições mais elevadas na estrutura social. E a cerveja da Bopp & Irmãos poderá 

conduzir esta escalada. ò (Thiesen 2006).  

Outro exemplo de comunicação não-verbal da arquitetura é proveniente da dissertação 

defendida por Karol Gillet Soares (2008) sobre as residências da burguesia da cidade de Belém 

na Belle Époque, intitulada ñAs Formas de Morar na Bel®m da Belle £poque (1870-1910)ò. 
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Neste trabalho, Soares informa que a riqueza proveniente da venda da borracha para o exterior 

se materializou no ambiente urbano da cidade. Eram as casas que caracterizavam as principais 

mudanças ocorridas neste período, visto que elas representavam a ideia de modernidade e 

progresso que estava vigente na época. Soares diz que a burguesia rica da cidade comprava os 

melhores materiais e contratava os melhores arquitetos para a construção de suas residências. 

A burguesia menos rica desta época comprava materiais de construções mais baratos e 

contratava os arquitetos mais acessíveis, mas exigia que a sua residência ficasse com a 

aparência de utilização do melhor material existente, pois era necessário que ficasse claro para 

quem olhasse de fora que aquela era a casa de uma família rica, importante e moderna de Belém.  

Outro exemplo de pesquisa que consegue ler a linguagem da arquitetura é a de Andrés 

Zarankin (2002) intitulada de ñParedes que Domesticam: Arqueologia da Arquitetura Escolar 

Capitalista. O caso de Buenos Airesò que analisou a arquitetura dos prédios escolares da cidade 

de Buenos Aires a partir do século XIX até o século XX, e como esta arquitetura era utilizada 

como forma de controle e domesticação (termo utilizado pelo autor) das crianças para o modo 

vida que é imposto pelo capitalismo. O autor analisou a organização espacial das salas de aula, 

analisou a circulação interna dos prédios, a distância que as salas estavam do ambiente externo 

e como esta organização espacial contribuiu para que a escola tivesse o controle dos alunos. 

Zarankin (2002: 36) diz que a partir do século XVIII os grupos do poder passaram a perceber 

que era importante ter um controle maior sobre as construções materiais no espaço, em função 

disso: ñO planejamento das cidades e as estruturas dentro destas passam a ser políticas de 

Estado, para assim enfrentar o caos gerado pelas transforma­»es da revolu­«o industrial.ò  

Com estes três diferentes exemplos, procurei apresentar distintas formas de leituras da 

comunicação não-verbal que existem por trás das fachadas e das construções arquitetônicas, 

pois, quando se olha para estas edificações se vê apenas uma fábrica de cerveja, casas que 

possuem a função de abrigo e escolas que possuem a função de educar as crianças. Após as 

pesquisas resumidamente apresentadas aqui, outras intenções são vistas, além de se ter uma 

fachada com uma decoração diferente no caso da fábrica, de se possuir uma residência ou a 

desmitificação da escola como um lugar neutro dentro da sociedade.   

Com o avanço nas pesquisas em Arqueologia da Arquitetura, o ambiente construído 

e/ou o edifício passam a ser vistos como artefato vivo, que foi criado pelo homem com técnicas 

construtivas específicas para atender as necessidades, interesses e ideias de uma determinada 

época. Onde poderá posteriormente passar por uma reforma ou remodelação para atender aos 
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interesses de um novo período. É inegável que a arquitetura possui significados que ultrapassam 

as necessidades dos seres humanos; as obras arquitetônicas possuem ideologia de quem o 

construiu e refletem os diferentes tipos de relações que existem entre as pessoas.  

A Arqueologia da Arquitetura é a área de investigação dentro da arqueologia e da 

arquitetura que estudará as obras arquitetônicas com metodologias provenientes da ciência 

arqueológica para entender a história de um determinado edifício (ou ambiente construído), 

compreender a relação desta obra com as pessoas, analisar e interpretar as modificações que 

ocorreram ao longo dos anos na paisagem e na organização das pessoas dentro de um espaço, 

e assim aprender um pouco mais sobre a sociedade que ela está inserida. A partir das 

considerações e referências apontadas até aqui, esta pesquisa procura decodificar a 

comunicação não verbal que o Educandário Dr. Nogueira de Farias possui. 

Foi apresentado, até então, o que é a Arqueologia da Arquitetura, mas um dos objetivos 

dessa pesquisa é entender como a disciplina se materializou na arquitetura do educandário. Para 

encontrá-la, me baseio nos estudos de Michel Foucault, nos seus livros Vigiar e Punir e 

Microfísica do Poder. Nestas leituras o autor diz que a partir dos séculos XVII e XVIII nasce 

um novo conceito de disciplina. A partir desses períodos: 

ñAs disciplinas veicular«o um discurso que ser§ o da regra, n«o da regra 

jur²dica derivada da soberania, mas o da regra ónaturalô, quer dizer, da 
norma; definirão um código que não será o da lei, mas o da normalização 

(...).ò  (Foucault, 2018:293). 

Antes disso já havia uma disciplina nos quartéis, mas a partir dos séculos XVIII e XIX 

ela fica mais concentrada no modelamento dos corpos, na preparação desses corpos para seguir 

as regras da sociedade de maneira mais natural, para servir ao trabalho, para ser útil e para ter 

um corpo dócil. Para conseguir fazer isso, a disciplina vai atuar em diferentes instituições em 

diferentes áreas dentro dessas instituições. A partir disso, ocorre um controle das atividades, 

controle na organização e nos horários e com isso não é mais permitido ñperderò o tempo que 

é dado por Deus e pago pelos homens. Este tempo precisa ser ocupado, e muito bem ocupado. 

A posição e movimentos do corpo passam a ser controlados e marcados pelo tempo e terão um 

direcionamento; os alunos passam a ser organizados em séries e os seus lugares dentro das salas 

de aula são escolhidos tendo como base idade e habilidades de cada um; os diferentes tempos 

que cada pessoa possui são adaptados a um tempo único para se obter mais rendimento dessas 

pessoas e etc. Estas são algumas das características que a disciplina exerce dentro das 

instituições.  
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 Para conseguir cumprir o que foi descrito anteriormente, a disciplina precisará de um 

espaço organizado onde as pessoas estarão concentradas e receberão esses disciplinamentos. 

Cada característica acima exposta terá um reflexo na arquitetura das instituições que fizer parte, 

um exemplo disso é a organização e localização das salas de aula e da sala do diretor dentro de 

uma escola. Normalmente em uma escola, todas as salas de aulas estão localizadas em um 

mesmo espaço e a sala do diretor ficar em um local mais reservado. No capítulo quatro desta 

dissertação este conceito é melhor discutido e são apresentadas suas características na 

arquitetura. Então, o que essa pesquisa busca é como esta disciplina que molda os corpos e o 

comportamento das pessoas se materializou nas estruturas do educandário de Cotijuba.  

Esta dissertação está dividida em quatro capítulos e considerações finais. No primeiro 

capítulo é apresentado o histórico da ilha de Cotijuba e do educandário Dr. Nogueira de Faria, 

contando desde o início da ocupação da ilha, mostrando quais foram as inspirações do Nogueira 

de Faria, em qual contexto ocorreu a construção e os motivos de seu fechamento. Neste capítulo 

o foco principal foi a história do educandário, mas isso ocorre pelo fato de a história da ilha e 

do educandário se confundirem, pois, muitas transformações ocorreram em Cotijuba após a 

chegada desta instituição. Mas, apesar deste foco, é possível ter a ideia de como ocorreu o 

desenvolvimento e ocupação desta ilha ao longo dos anos. 

No segundo capítulo é possível encontrar a descrição detalhada do que é possível 

encontrar atualmente de toda a estrutura do educandário: características gerais, quantidade de 

prédios, de salas, janelas e etc.. Além disso, neste capítulo é apresentado como foi feita a planta 

baixa do espaço, já que a original não foi encontrada e também há um desenho da fachada do 

prédio principal.  

No terceiro capítulo é apresentada as metodologias que foram utilizadas nesta pesquisa: 

análise espacial, análise alfa e análise gamma, respectivamente. Primeiramente é apresentado o 

que é e como são aplicadas essas metodologias, após a explicação, é apresentado como elas 

foram utilizadas para a compreensão do educandário e os resultados que cada metodologia 

proporcionou.   

No quarto e último capítulo é feita a análise de todas as características desta instituição 

junto com os resultados obtidos de acordo com as características informadas por Michel 

Foucault sobre a disciplina e o panóptico. Além disso é feita uma análise da localização espacial 

da instituição dentro da ilha, das paredes retas e ñtortinhasò. Para finalizar, as considerações 

finais, sintetizam o que foi discuto nessa dissertação.       
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1. A Ilha de Cotijuba 

A história da Ilha de Cotijuba e do Educandário Dr. Nogueira de Faria se confundem, 

pois, por mais de 30 anos existiu naquela ilha, no mesmo local, a Colônia Reformatória de 

Cotijuba, o Educandário Dr. Nogueira de Faria e o Presídio de Cotijuba. De acordo com 

reportagens de jornais e pesquisas a ocupação e urbanização desta ilha ocorreu, principalmente, 

após a chegada da colônia reformatória. A criação da instituição foi apoiada pelo governo da 

época e muito bem divulgada pelos meios de comunicação. Este capítulo se inicia apresentando 

a ilha e a partir do momento que ocorre a criação da colônia reformatória, a atenção fica 

concentrada na história, organização e funcionamento desta instituição.  

A Ilha de Cotijuba é uma das 42 ilhas que cercam a cidade de Belém (PA), sendo a 

terceira maior, uma das poucas com terra firme, possuindo uma área de 15 km², está distante 

33 km de Belém e 90 km da foz da baía do Marajó. Seu acesso se dá somente por meio fluvial, 

sendo uma viagem com duração de 45 minutos (Rodrigues 2013). Sua localização e morfologia 

podem ser vistas na figura 2. 

 

      Figura 2: Mapa de Localização da Ilha de Cotijuba. Fonte: Rodrigues 2013. 

A partir dos registros consultados,  a habitação7 nesta ilha data de 1784 com a construção 

de um engenho movido a maré, nomeado de Fazendinha, para branqueamento de arroz (Oryza 

sativa), de propriedade do Capitão Luís Pereira da Cunha, localizado na área leste da ilha. Este 

                                                             
7 Não foram encontradas pesquisas ou qualquer outra informação sobre ocupações anteriores ao ano de 1784 na 

Ilha de Cotijuba, assim, nesta pesquisa é dito que a ocupação ocorre a partir deste ano.  
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era um dos nove engenhos que existiam no Pará no século XVIII que utilizavam da força do 

movimento das marés para o seu funcionamento. Até hoje as suas ruínas podem ser encontradas 

em Cotijuba (Guerra 2001, Silva 2003, Melo 2010), como pode ser visualizado na figura 3. 

 

 

Figura 3: Ruínas do Engenho Fazendinha. Foto: Amanda Seabra  

No século XIX a Ilha de Cotijuba serviu como um local estratégico para as tropas 

militares do governo para combater os rebeldes e proteger a cidade de Belém durante a 

Revolução Cabana em 1835, pois a sua localização geográfica permite ter o controle da entrada 

e saída de embarcações pelo canal para o interior ou em direção à capital paraense. Cotijuba foi 

utilizada como alojamento e como hospital militar, mas não se pode afirmar ao certo a 

localização destas ocupações dentro da ilha. Côrte Brilho (2015) diz que há indícios de que as 

ruínas do engenho Fazendinha tenham sido aproveitadas por esta Brigada como parte da sua 

estrutura, mas não foi encontrado mais informações sobre esta ocupação (Silva 2003, Melo 

2010, Côrte Brilho 2015). 

Já no século XX, a partir da década de 1930, inicia-se o período mais conhecido da 

história da Ilha de Cotijuba, pois, nesta época foi criada a Colônia Reformatória de Cotijuba no 

governo de Magalhães Barata (1930 ï 1934) (Silva 2003, Dergan 2005). Após o declínio do 

período da borracha, no início do século XX, a cidade de Belém sofreu com o aumento da 

criminalidade, principalmente entre as crianças e os jovens. Reportagens no Jornal ñA Folha do 
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Norteò do ano de 1930 já traziam relatos de menores envolvidos nos crimes e, em alguns casos, 

são encontrados relatos de menores que foram capturados mais de uma vez. Este jornal produziu 

uma s®rie com 5 reportagens do jornalista Mariano Antunes intituladas de ñMenores Infratores 

(I, II, III, IV, V)ò onde ele discute a import©ncia de se ter no pa²s uma legislação que fosse 

capaz de julgar esse tipo de ñcriminosoò e um local adequado para colocar as crianças que 

estavam envolvidas com o crime, que precisavam ser educadas e profissionalizadas para não 

entrar novamente neste mundo.  

Nestas reportagens Mariano Antunes trouxe exemplos de como eram tratados os 

menores infratores em diferentes países, desde a Europa (como a Inglaterra) até exemplos da 

América do Sul (como Argentina e Chile). Nas últimas reportagens o jornalista conta como era 

a legislação brasileira da época e chama a atenção para o fato de não ter no país nenhum local 

adequado para recuperação de crianças ñinfratorasò.  

A Ilha de Cotijuba, provavelmente, foi escolhida como local para a construção desta 

colônia reformatória por estar afastada da cidade e pelo fato de não ter, na época, transporte 

constante para lá, assim, as crianças ficariam isoladas da sociedade para serem educadas de 

acordo com os padrões da época. Segundo Melo (2010) e Silva (2003) a Ilha foi adquirida pelo 

desembargador Raimundo Nogueira de Farias8, de uma viúva chamada Joana já com a intenção 

de construir a Colônia Reformatória de Cotijuba.  

O desembargador teria se inspirado na penitenciária de Witzwill na Suíça quando 

formulou o projeto de criação da Colônia Reformatória de Cotijuba. A penitenciária de Witzwill 

foi criada em 1894 e encontra-se em funcionamento até os dias atuais (como pode ser visto na 

figura 4), com um tratamento diferenciado para os presidiários quando comparado com o 

modelo de prisão que estamos acostumados a encontrar (Nogueria de Faria 1945, Thoele 2009).  

Em Witzwill o trabalho é obrigatório e os presos possuem livre acesso para se locomover 

dentro da instituição, retornando para as celas somente à noite para dormir. Ao chegar, o 

indivíduo fica preso por um período máximo de três meses na cela, tendo apenas algumas horas 

ñlivresò e depois ® escalado para o trabalho obrigat·rio e para a terapia que tenha sido 

determinada pelo juiz no momento do decreto da pena. A partir do trabalho realizado pelos 

presos é que este local consegue se manter. A ideia desta penitenciária é a recuperação do 

indivíduo através da educação, do trabalho obrigatório e da terapia (Thoele 2009). O sonho de 

                                                             
8 ñRaymundo Nogueira de Faria foi um intelectual, bacharel em Direito, educador, poeta, jornalista, pesquisador 

e magistrado que exerceu uma variedade de cargos públicos, obtendo reconhecimento como o primeiro Juiz de 

Menores do Estado do Par§. ò (Barbosa e Araújo 2017: 4253) 
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Nogueira de Faria era criar uma Witzwill em Cotijuba, com educação, trabalho obrigatório, 

livre acesso dos detentos pelo espaço e auto sustentação (Nogueira de Faria 1945, Silva 2003).  

 

Figura 4: Vista aérea atual da Penitenciaria de Witzwill na Suiça9. 

O relato do funcionamento desta penitenciária é atual, mas ao compararmos com o 

pequeno relato que o desembargador dá em seu livro ñA Caminho da Hist·riaò n«o encontramos 

grandes diferenças. O principal enfoque dado no relato sobre Witzwill neste livro é o fato desta 

prisão ser praticamente autossustentável desde o seu nascimento. É possível entender que este 

é um dos principais motivos que impulsionaram o Dr. Nogueira de Faria no investimento da 

construção da Colônia Reformatória em Cotijuba. Como pode ser visto na figura 4, Witzwill 

não possui muros ao seu redor, outros elementos são utilizados para cercar essa instituição. O 

educandário amazônico também não possui muros ao seu redor. 

No ano de 1932 o governador Magalhães Barata autorizou o início das obras. Várias 

pessoas, instituições e prefeituras contribuíram financeiramente por meio de doações para a 

construção deste local, como pode ser visto na figura 5. No dia 24 de outubro de 1933 foi 

inaugurada a Colônia Reformatória de Cotijuba, destinada as crianças infratoras, abandonas ou 

que por qualquer motivo fossem parar nos postos policiais de Belém (Silva 2003, Dergan 2005).  

                                                             
9 ñVue a®rienne de l'£tablissement p®nitentiaire de Witzwilò Fonte: http://www.pom.be.ch/pom/fr/index/freiheitsentzug-

betreuung/vollzugseinrichtungen_erwachsene/anstalten_witzwil.html Acesso em 13 de janeiro de 2017 às 21:38. 

http://www.pom.be.ch/pom/fr/index/freiheitsentzug-betreuung/vollzugseinrichtungen_erwachsene/anstalten_witzwil.html
http://www.pom.be.ch/pom/fr/index/freiheitsentzug-betreuung/vollzugseinrichtungen_erwachsene/anstalten_witzwil.html
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Figura 5: Nota a respeito das doações para a construção da colônia reformatória. Fonte: jornal Diario do Estado 

de junho de 1933.  

Os primeiros internos que esta colônia recebeu foram transferidos do presídio São José 

Liberto para lá, aproximadamente 50 crianças. A capacidade inicial da colônia era para receber 

400 pessoas, depois da primeira reforma a capacidade foi ampliada para 600 pessoas (Silva 

2003, Melo 2010, Côrte Brilho 2015).  

O público alvo desta instituição era os menores do sexo masculino, na faixa etária entre 

8 e 18 anos, com problemas financeiros, familiares ou então que haviam cometido algum crime 

na sociedade belenense (Silva 2003). Segundo reportagens do jornal Diário do Estado da época 

da inauguração da colônia reformatória, deveria existir uma área que seria destinada 

exclusivamente para a educação e ensino de meninas. Seriam oferecidos curso de prendas 

domésticas. Além da escola primária teria, também, aprimoramento em línguas, história e 

geografia.  

O projeto de Raimundo Nogueira de Faria era algo grande e ambicioso, que visava 

ocupar todo o espaço da ilha de Cotijuba. De acordo com as reportagens realizadas durante a 

construção e a inauguração da Colônia Reformatória pelo jornal Diário do Estado, a ilha seria 

dividida em três sessões: ponta norte, ponta sul e central, cada sessão teria uma função diferente. 

A Ponta Norte ficaria com a sessão agrícola, com plantação de árvores frutíferas como 

laranjeiras e mamoeiros, hortas e plantação provisórias como feijão e mandioca. Juntamente 

estaria a prática da pesca. As construções que esta sessão teria seriam: um pavilhão grande de 

alvenaria, um posto médico, uma escola primária, uma escola de prendas, além de praças, 

jardins e residências dos moradores da ilha. 
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A Ponta Sul ficaria com a sessão industrial que teria serraria, oficina de carpintaria, 

marcenaria, alfaiataria e carpintaria. Além disso teria um posto médico com enfermaria, 

pavilhão central de alvenaria, oficinas e serraria, e também, como na ponta norte, escola 

primária, escola de prendas e residências dos moradores locais.  

A parte central da ilha seria a terceira sessão, que ficaria entre a ponta norte e sul, e 

contaria com avicultura, horticultura e jardinagem. Além disso teria um parque para ginástica, 

futebol, jardins, cinema e a escola doméstica de natal que seria dedicada às meninas da própria 

ilha e contaria com o ensino de prendas domésticas, datilografia, línguas, história e geografia.  

A Ponta Norte foi a sessão inaugurada em outubro de 1933; era composta por um grande 

prédio principal denominado de pavilhão Soldado Pantoja (figura 6) que tinha um espaço: 

 ñ(...) dividido em dois corpos: um destinado ao dormit·rio, almoxarifado e 

aposentos dos inspetores, e outro ao refeitório dos futuros colonos-

reformandos, havendo ainda dependências especiais onde serão instaladas a 
copa, cozinha, casa de banho e privadas. Na parte central do edifício ficarão 

a portaria e a secretaria, e, no pavimento superior à residência do diretor da 

colônia. A pavimentação do edifício é toda de mosaicos e a cobertura de telha, 

tipo marselhez. ò (Di§rio do Estado ï Página 1 - 24/ 10/ 1933).  

 

Figura 6: Fotografia da colônia reformatória de Cotijuba antes da inauguração. Fonte: Diario do Estado ï Página 

1 ï 18/ 08/ 1933. 

Segundo Silva (2003), o discurso propagado na época era de que as crianças 

abandonadas poderiam ser vítimas da maldade humana caso não recebessem a educação 

correta. Então, o governador Magalhães Barata e o desembargador Nogueira de Faria foram 

vistos como os salvadores dos menores abandonados ao levá-los para a colônia e dar assistência 
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e educação, pois esta era a ideia transmitida. Em nenhum momento, segundo as fontes 

consultadas, leva-se em consideração as questões políticas e sociais da época que poderiam ter 

levado esses menores ao abandono e ao mundo do crime. 

ñO discurso assume um car§ter filantr·pico ao atribuir o problema do menor 
à inconsequência ou maldade dos pais, a carência e conselhos maternos ou 

ainda a ²ndole degenerada dos mesmosò. (Silva 2003: 55).    

A partir dos títulos de algumas reportagens acessadas do jornal Diario do Estado de 

junho a dezembro de 1933, a construção desta colônia reformatória era aguardada por toda a 

população e era vista como a solução para os problemas da cidade de Belém. Os títulos foram 

os seguintes: ñCUTIJUBA! Um sonho de NOGUEIRA DE FARIA, quasi realidade. A colônia 

reformatória de menores surge da mataria tropical da ilha, como a maior realisação da 

assistência social do governo de MAGALHÃES BARATA; O Plano de Cotijuba; Colônia 

reformatória de Cutijuba. A visita do sr. Interventor a essa futurosa obra de assistência social; 

Col¹nia Reformat·ria de Cutijuba. Com a inaugura­«o, hoje, do pavilh«o ñSoldado Pantojaò, 

converte-se em realidade uma das idéias mais grandiosas do governo revolucionário; Colônia 

reformat·ria de Cutijuba. A inaugura­«o do Pavilh«o ñSoldado Pantojaò, ponto de partida de 

uma grande obra de alta finalidade social.ò   

Além dos títulos, podemos dizer que o início da reportagem ñO Plano de Cutijubaò de 

agosto de 1933 reflete muito bem o ambiente e o pensamento que estavam presentes na época 

da construção e inauguração da Colônia Reformatória de Cotijuba:  

ñAinda h§ quem n«o se tenha apercebido da obra que se faz em Cutijuba, 

linda sob o ponto de vista material, generosa e humanitária, sob o ponto de 
vista social.ò (Diário do Estado ï Página 1 - 18/08/1933).     

Segundo Barbosa e Araújo (2017) a criação da Colônia reformatória, além de retirar da 

cidade de Bel®m os menores ñvadiosò e ñdelinquentesò funcionou como um ñimpulsoò para o 

desenvolvimento, ocupação e urbanização da Ilha de Cotijuba. Além da educação para serem 

bons homens, os menores realizavam trabalhos para a Ilha como a abertura de vias, instalação 

de luz, água, esgoto e ainda ocorreu a construção da Igreja de São Francisco de Assis e da Praça 

Matriz, ou seja, houve uma reorganização do espaço daquela ilha com a chegada da Colônia. 

Além disso, a chegada da colônia reformatória fez com que o Estado tivesse uma 

presença mais efetiva neste local. Isso aconteceu porque, além da construção da colônia, foram 

construídas mais escolas de ensino primário, postos de saúde e postos policiais voltados para 

atender a população local, pois com o aumento no número de internos a colônia não poderia 

atender também aos ilhéus.  
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A ideia e o desejo do desembargador Raymundo Nogueira de Faria com a construção 

da Colônia Reformatória na Ilha de Cotijuba era de que as crianças fossem levadas de Belém 

para lá para serem educadas seguindo os padrões da época. Os menores não perderiam 

totalmente o contato com uma comunidade, pois em momentos como na organização, 

construção ou manutenção, e também em alguns festejos, os internos estariam em contato com 

os moradores. Barbosa e Araújo (2017) acreditam que esta convivência dos internos no 

cotidiano da ilha fez com que muitos, após serem soltos, continuassem vivendo em Cotijuba, 

pois foi naquele ambiente que, possivelmente, muitos cresceram, tinham seus professores, 

amigos, tinham uma história de vida com aquele local e, provavelmente, não era interessante 

sair de lá e voltar para Belém.  

A construção dessa Colônia partia, primeiramente, de um projeto e desejo pessoal de 

Nogueira de Faria, pois este acreditava ser um missionário, cuja missão era salvar e transformar 

as vidas das pessoas por meio de boas ações socioeducativas, no caso, a criação da Colônia 

Reformatória de Cotijuba (Barbosa e Araújo 2017). O desembargador, por ter sido o primeiro 

Juiz paraense voltado para as causas dos menores, possuía contato com o Major Magalhães 

Barata, assim, houve uma parceria entre os dois na consolidação deste projeto de salvação das 

crianças da maldade humana. Nogueira de Faria (1945) diz que o Major Magalhães Barata era 

uma pessoa muito preocupada com a situação das crianças, estava sempre ajudando os mais 

necessitados ou então, levando os órfãos para um orfanato em Belém para receber cuidados 

adequados; o seu favorito era o Orfanato Antônio Lemos.    

Deste modo, Nogueira de Faria estaria ñcumprindo com a sua miss«oò e o governador 

Magalhães Barata utilizava este projeto para fortalecimento da sua imagem política. Afinal, os 

ñdelinquentesò e ñvadiosò foram retirados da cidade de Bel®m e foram levados para a ñIlha da 

Reden­«oò10 para terem a sua vida salva e transformada e estavam saindo deste local como 

homens recuperados, salvos dos males sociais, com valores morais e cívicos aceitos pela 

sociedade e ainda eram homens trabalhadores.  

ñ(...) a Colônia Reformatória de Cotijuba (...) se prestava a um importante 

papel político, pois com ela a situação dos jovens na cidade de Belém seria 

escamoteada, embora o problema que gerava os menores em ósitua­«o 
irregularô n«o fosse atacado efetivamenteò. (Barbosa e Ara¼jo 2017: 4265)         

Durante o funcionamento da colônia reformatória, a ilha de Cotijuba recebeu vários 

imigrantes japoneses (aproximadamente 18 famílias) que desenvolveram a agriculta na ilha. 

                                                             
10 Termo utilizado pelos jornais da década de 1930 quando se referiam a Ilha de Cotijuba. Esta informação foi 

obtida em Barbosa e Araújo 2017. 
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Foi criada a Cooperativa Mista de Cotijuba Ltda. que produzia ovos, legumes, frutas, entre 

outros produtos que eram comercializados no Mercado do Ver-o-Peso. Além de contratar mão-

de-obra local para trabalhar nas plantações, estes imigrantes também ensinavam os menores 

que estavam recolhidos no educandário uma vez por semana, essa era uma das formas de 

correção da colônia reformatória (Silva 2003, Dergan 2005, Côrte Brilho 2015).  

No ano de 1947 o desembargador Dr. Nogueira de Faria transfere aos cuidados do 

Estado a ilha de Cotijuba e a colônia reformatória e esta deixa de ser uma instituição 

educacional e se transforma em uma instituição correcional ainda para menores (Silva 2003). 

Segundo Melo (2010), foi a partir deste momento que se iniciou a decadência deste local, pois, 

este passa a não ser mais tratado com tanto zelo. Neste mesmo ano é criada do lado oposto da 

localização do educandário (na área conhecida como poção) a Casa de Detenção para Pequenos 

Delitos que iria receber adultos (Silva 2003). Então, passam a existir na ilha duas instituições 

correcionais, uma destinada a menores (Educandário Dr. Nogueira de Faria) e outra destinada 

a adultos (Casa de Detenção de Pequenos Delitos11).   

No ano de 1963 ocorrem algumas reformas no prédio da colônia reformatória com a 

melhoria das oficinas e criação de novos banheiros. Mesmo assim este local já não se 

encontrava nas mesmas condições como era visto no início. Nesse período a colônia atendia 

189 crianças, sendo que a sua capacidade era para receber até 600 crianças (Melo 2010).  

Em 1968, após anos de decadência e má administração, ocorre o fechamento definitivo 

do educandário na Ilha de Cotijuba e o local é transformado oficialmente em um presídio. Os 

menores que ainda pertenciam ao grupo de internos da Colônia Reformatória foram ou 

devolvidos para o convívio das suas famílias, ou encaminhados para a Escola Salesiana do 

Trabalho ou Escola Estadual Lauro Sodré. Uma pequena parcela dos menores foi inserida no 

mercado de trabalho (Silva 2003, Melo 2010).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Quando ocorre essa a mudança de educandário para presídio é o momento em que este 

lugar se transforma em um local temido por toda a população de Belém na época, portanto, esse 

é o período mais recordado da história da Ilha Cotijuba (Melo 2010, Côrte Brilho 2015). Ao 

conversar com algumas pessoas sobre o educandário todas se espantam ao saber que naquele 

local já funcionou um educandário, pois na memória delas só estão os relatos de maus tratos, 

                                                             
11 Não foram encontradas mais informações sobre esta outra instituição. E não restou nenhum vestígio dessa 

construção. 
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fugas, afogamentos e mortes de pessoas que foram presas e levadas para o presídio da ilha de 

Cotijuba.  

No ano de 1978, após todos estes casos de mau tratos, fugas e até mesmo mortes, o 

governo do Estado decide fechar oficialmente o presídio que existe na ilha, e transfere todos os 

presos para o novo Complexo Penitenciário de Americano ï Penitenciária Fernando Guilhon, 

localizado na Vila Americano na cidade de Santa Izabel, atualmente, região metropolitana de 

Belém. Na figura 8 é possível visualizar o educandário já com toda estrutura que é visível dias 

atuais.  

 

Figura 7: Colônia Reformatória de Cotijuba na década de 1960. Fonte: Melo 2010  

Na década de 1980, após a criação da nova Constituição Federal de 1988, as ilhas 

passam a pertencer às prefeituras, com base nisso, a Ilha de Cotijuba passa a ser de 

responsabilidade da Prefeitura de Belém. A partir deste momento começa uma nova etapa na 

história desta ilha, pois com o desenvolvimento do turismo, uma nova imagem passa a ser 

divulgada sobre Cotijuba: a de um paraíso natural, com praias, um ótimo local de descanso e 

lazer para a população (Silva 2003, Melo 2010). 

ñDuas representa­»es s«o recorrentes ao espa­o insular; a de para²so e a de 

inferno, esta última devido às prisões construídas pelo Estado nesses espaços. 

A representação paradisíaca está associada à indústria do turismo que 

recriou a imagem insular enquanto espaço de aventura, lazer e exotismo 
(...)ò. (Silva 2003: 53). 

 Nas décadas de 1980 e 1990 a população da ilha vivia ñprincipalmente do extrativismo 

vegetal e animal, predominando na ilha árvores frutíferas e hortaliças, para na alimentação 

se destacar a pesca, a ca­a, o feij«o, o arroz e a farinha de mandioca bravaò (Côrte Brilho 

2015: 27). Neste período ainda não existia um transporte constante e regular de passageiros 
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entre a ilha e a cidade de Belém. Somente no ano de 1994 a prefeitura cria uma linha fluvial 

cotijuba/icoaraci, em decorrência da mudança, a quantidade de visitantes e moradores passa a 

aumentar. No ano 2000 é inaugurado o Terminal Hidroviário Poeta Antônio Tavernard, em 

frente as ruínas da Colônia Reformatória de Cotijuba, local de maior concentração populacional 

(Silva 2003, Côrte Brilho 2015). Este porto pode ser visualizado na figura 8.  

 

Figura 8: Vista da chegada de navio na Ilha de Cotijuba. Foto: Amanda Seabra 

A Ilha de Cotijuba possui 19 comunidades, destas, 14 dão nomes a praias existentes: 

Praia do Farol, Praia do Amor, Praia da Saudades, Praia do Sossego, Praia Funda, Praia da 

Flecheira, Praia do Vai quem quer, Praia da Pedra Branca e Praia das Tintas (Figura 2, página 

27). A outras comunidades restantes são: Seringal, Poção, Fazendinha, Pedreira e Piri (Silva 

2003).  

Hoje em dia existe um programa que foi criado pela Prefeitura Municipal de Belém por 

meio da Secretaria Municipal de Educação (SEMEC) intitulado de Ecouseu da Amazônia, que 

atua no Distrito de Icoaraci, envolvendo também as Ilhas de Cotijuba, Mosqueiro e Caratateua. 

É um museu aberto que tem como objetivo a preservação dos patrimônios naturais e culturais 

destas regiões, com o desenvolvimento e emancipação das pessoas das comunidades 

envolvidas. Na Ilha de Cotijuba este projeto possui três unidades pedagógicas com escolas de 

ensino infantil e fundamental. Além disso, o ecomuseu possui um passeio turístico que passa 

pelas principais comunidades que atua, levando turistas a conhecer a ilha.     

Atualmente a Ilha de Cotijuba é vista e divulgada como um paraíso de lazer e descanso 

a poucos minutos de Belém, um local com água doce e tranquila para famílias e amigos irem 

se divertir e aproveitar a natureza. Muitas festas, passeios em trilhas, atividades físicas e de 

relaxamento são desenvolvidas e pensadas para serem realizadas exclusivamente em Cotijuba. 

No dia 11 de novembro de 2018 foi comemorado o aniversário de 125 anos da ilha com uma 
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série de atividades e shows com direito a fogos e bolo. Todas essas atividades foram 

desenvolvidas em frente as ruínas do educandário, sendo que as janelas desta construção 

serviram de arquibancada para as pessoas. Para esta comemoração todo o mato que cresce 

dentro e o lixo que a população joga no prédio principal foi retirado. 

 

2. Descrição do Objeto  

O prédio do educandário Dr. Nogueira de Faria é uma construção do início do século 

XX, da década de 1930. Com o passar dos anos, sofreu reformas e no final da década de 1970 

foi abandonado. Segundo reportagens de jornais da época, como foi possível verificar no 

capítulo dois, no ano de 1933 foi inaugurada apenas uma parte de toda a estrutura que existe 

hoje, sendo apenas a parte central de dois andares e duas salas, uma de cada lado.  

Hoje em dia, ainda existe uma estrutura enorme principal com várias salas, portas, 

janelas e outras construções de menor porte aos fundos, totalizando quatro prédios que 

receberam a seguinte denominação para esta pesquisa: prédio principal (o maior de todos e a 

fachada da instituição), prédio L, prédio A e prédio B. Al®m de duas caixas dô§guas, um forno 

e um poço completando o espaço (figura 912).  

A partir deste momento, será feita a descrição de como se encontra esta construção 

atualmente. A primeira característica que foi percebida nesse prédio foi a sua simetria, no 

sentido de possuir a quantidade de salas (cinco para cada lado) e janelas iguais tanto do lado 

esquerdo quanto do lado direito13  (14 para cada lado) da parte central, que é a única com dois 

andares.  

A fachada deste prédio possui 31 janelas, sendo 28 no primeiro piso e três no segundo 

andar (figura 10); e uma porta de tamanho padrão no centro no primeiro andar. Este acesso 

possui uma pequena elevação do nível da rua, pois é necessário subir dois degraus pequenos 

para entrar no prédio. A primeira sala nesta parte central (cômodo 1) possui quatro portas, uma 

em cada parede desta sala e duas janelas na parede frontal. Pela sua organização e localização, 

este cômodo deveria ser o hall de entrada do educandário. 

                                                             
12 Para uma melhor visualização verificar anexo I, página 106. 
13 A noção espacial de direta e esquerda, nesta pesquisa, está de acordo com a visão que a pessoa tem ao observar 

as construções de frente, a partir da sua porta principal.  
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Figura 9: Vista isométrica do Educandário Dr. Nogueira de Faria. Desenho: Celso Vieira e Carol Seabra14.  

 

Figura 10: Entrada principal do Educandário Dr. Nogueira de Faria. Foto: Amanda Seabra 

  

                                                             
14 O anexo VII na página 111 apresenta a vista isométrica da instituição.  
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Atrás da primeira sala está o cômodo 2 que possui apenas uma porta e uma marca na 

parede onde estava localizada a escada que dava acesso ao segundo andar (figura 11). A planta 

baixa que está sendo utilizada nesta pesquisa não possui a representação do segundo andar15, 

dado que não é possível o acesso, pois os vestígios desse segundo piso são as paredes, o negativo 

da escada e as fotografias do jornal da época. A sua destruição deve ter ocorrido após o 

fechamento e abandono da instituição.   

No segundo piso estava localizada a residência do diretor da instituição. Pelo que pode 

ser observado, este segundo piso ficava em cima dos cômodos um e dois, tinha três janelas na 

parede frontal, duas janelas em cada parede lateral e duas no fundo, com esta disposição era 

possível enxergar todo o espaço do educandário. O cômodo 3 está localizado atrás do cômodo 

2 e possui apenas uma porta de acesso e nenhuma janela, esta é a última sala que possui ligação 

interna nesta parte central do edifício principal.   

 

Figura 11: Negativo da localização da escada no cômodo 2. Foto: Amanda Seabra 

Na parte central do edifício ainda existe o cômodo 4 que é um banheiro de uso coletivo 

que dispõe de um mictório ocupando uma parede inteira e na outra parede existem cinco 

divisões onde ficavam os vasos sanitários (figura 12). A entrada deste banheiro se dá pelo 

cômodo 17 e não possui ligação interna com as outras salas desta parte central do prédio 

principal. Com o tempo, uma árvore de grande porte cresceu dentro deste espaço, dificultando 

o acesso. É possível perceber que a porta deste banheiro inicialmente possuía o mesmo tamanho 

                                                             
15 No capítulo 3, das metodologias, este segundo andar está denominado como cômodo 39.  
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das outras portas existentes neste prédio, mas em algum momento houve uma diminuição em 

sua largura. 

 

Figura 12:  Imagem do banheiro (cômodo 4). Foto: Amanda Seabra  

Atrás deste banheiro existe o cômodo 6 que possui paredes baixas quando comparadas 

com o restante do edifício e não possui ligação interna com o prédio principal. Sua entrada se 

dá pela parte interna do terreno com uma porta na parede frontal e outra na parede lateral e 

nenhuma janela (figura 13).  

 

Figura 13: imagem da parte interna do cômodo 6. Foto: Amanda Seabra  
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Entre o cômodo 6 e o prédio principal existe um espaço vazio (cômodo 5), sem 

construções visíveis. Este espaço faz parte da contagem de cômodos do prédio principal pelo 

fato de se assemelhar a um cômodo, apesar de não ter uma função aparente. Este cômodo 516 

parece ter surgido após a criação do cômodo, provavelmente, antes da construção do cômodo 

6, este local era apenas um espaço vazio, pois existem duas janelas do cômodo 17 que estão 

voltadas para este espaço. Entre os cômodos 5 e 6 se formou um corredor (cômodo 40), este é 

o último cômodo na parte central do prédio principal.  

O prédio principal possui cinco salas para o lado direito e cinco para o lado esquerdo, a 

partir da parte central. A partir desse momento, é feita a descrição do lado direito e em seguida 

é feita a descrição do lado esquerdo. A figura 14 é a planta baixa somente do prédio principal e 

pode auxiliar na visualização da localização de cada cômodo dentro do prédio. Antes de iniciar 

a descrição de cada lado do prédio principal e dos outros prédios da instituição, existirá uma 

figura com a planta baixa do prédio que está sendo descrito para auxiliar na localização e assim 

ter uma melhor compreensão.  

 

Figura 14: Planta baixa do prédio principal. Desenho: Celso Vieira e Carol Seabra.   

A primeira sala a direita do prédio é um grande salão (cômodo 7) com três janelas na 

frente, dois acessos laterais e um acesso ao fundo com duas janelas. Possui paredes bem altas e 

em sua parede direita existe a marca das seguintes frases: ñTudo pelo Brasil...ò e ñS· vale a 

pena viver sendo traba...ò n«o ® poss²vel ler o restante de nenhuma das frases (figura 15). Este 

cômodo era o refeitório, segundo a reportagem do jornal Diario do Estado no dia de sua 

inauguração. Em sua parede esquerda existem três janelas pequenas e quadradas que dão 

                                                             
16 Este cômodo pode ser visualizado na planta baixa do prédio principal, figura 14, página 42. 
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visibilidade para a cozinha e nestas janelas, possivelmente, eram entregues as refeições, como 

pode ser visto na figura 16. 

 

Figura 15: Frases na parede do cômodo 7 no prédio principal. Foto: Thalia Pereira 

 

Figura 16: Parte interna do cômodo 7. Foto: Amanda Seabra 

Ao final da parede esquerda deste mesmo cômodo existem marcas de uma porta e de 

duas janelas pequenas fechadas parecidas com a porta e janelas que fazem ligação com a 

cozinha. Estas marcas estão localizadas na mesma direção do cômodo 6, mas ao olhar a parede 

direita do cômodo 6 não é possível verificar nenhuma marca. Então, provavelmente não existia 
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este cômodo 6 nos primeiros anos de atuação e o cômodo 7 era dividido em refeitório e cozinha, 

na frente ficava o refeitório dos internos e ao fundo a cozinha, como mostra as marcas existente 

em sua parede esquerda. Depois houve uma reforma no espaço onde ocorreu a colocação da 

cozinha no local onde ela se encontra atualmente e o cômodo 7 foi ampliado e transformado 

totalmente em refeitório para receber a grande quantidade de jovens que esta instituição 

recebeu.  

Ao lado deste grande salão existem dois cômodos, um está localizado mais ao final 

(cômodo 8) e o outro está localizado na parte frontal (cômodo 9). No cômodo 8 funcionou uma 

cozinha (figura 17). A sua parede esquerda possui três pequenas aberturas onde provavelmente 

eram entregues as refeições e existe uma chaminé fechada no canto posterior direito. Este 

cômodo possui três janelas na parte da frente e uma no fundo, três portas sendo uma do lado 

esquerdo, outra porta na parede frontal e a última na parede do fundo.  

A parede esquerda, que divide a cozinha do refeitório tem seu pé direito na mesma altura 

das paredes externas deste prédio, mas a sua parede direita, que dá para a área externa de dentro 

da instituição é baixa e não há vestígios de alteração. Do lado externo deste cômodo existe uma 

mancha da palavra ñcozinhaò, confirmando que este c¹modo era realmente a cozinha da 

instituição. 

 

Figura 17: Parte interna da cozinha. Foto: Amanda Seabra 
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Ao lado do grande salão (cômodo 7), na parte frontal existem quatro cômodos (9, 10, 

11 e 12) que estão interligados. A principal diferenciação entre esses cômodos será o seu 

tamanho e a quantidade de janelas. O cômodo 9 tem três portas e três janelas; o cômodo 10 é o 

mais largo entre essas quatro salas, possuindo três portas e seis janelas; no cômodo 11 existem 

três portas e quatro janelas; o cômodo 12 é o mais comprido entre essas quatro salas e tem duas 

portas, três janelas e uma porta totalmente fechada, que se conectava com o cômodo 1317.  

Na lateral direita do prédio principal existem quatro cômodos (13, 14, 15 e 16) que não 

possuem ligações entre si e nem com o restante do prédio (figura 18). Destes quatro cômodos, 

o de número 13 é o único que em algum momento teve uma ligação interna com o restante do 

prédio, pois existe uma porta totalmente fechada que fazia a conexão entre o cômodo 13 e 12. 

Estes cômodos se caracterizam por serem pequenos, com uma porta e uma janela de tamanho 

padrão do prédio principal. Destes quatro cômodos, o de número 13 se diferencia por ter uma 

porta e três janelas.  

 

Figura 18: Imagem da fachada dos cômodos 16, 15, 14, 13 e 1218. Foto: Amanda Seabra 

Outra diferenciação existente entre essas quatros salas é que apenas o cômodo 15 

contém uma alteração no tamanho da janela. Antes a janela desta sala possuía o mesmo tamanho 

que as outras, mas em algum momento esse tamanho foi alterado deixando-a menor, mais 

quadrada e mais alta. Na parede frontal é possível enxergar manchas de algumas palavras que 

                                                             
17 Para uma melhor visualização destes quatros cômodos pode-se olhar a planta baixa do prédio principal, figura 

14 na página 42 ou então o anexo I na página 106.  
18 O anexo V na página 109 apresenta o desenho da fachada destes quatro cômodos. 
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identificavam a função que os cômodos 14, 15 e 16 tiveram: ñbarbeariaò, ña­ougueò e ñcasa de 

for...ò (não é possível ler o final).  

Estes três últimos cômodos tiveram diferentes funções durante o funcionamento da 

instituição e provavelmente após o fechamento, pois é possível encontrar modificações no 

tamanho de sua parede e também tem marcas de outras palavras que designavam a função destes 

cômodos, mas só é possível ler as palavras que foram descritas no parágrafo anterior.  Na parte 

interna do cômodo 14 existe uma frase religiosa, pois se inicia com ñDeusò, mas n«o ® poss²vel 

ler o restante.    

Todos esses cômodos, que estão localizados do lado direito do prédio principal, 

possuem ligação com um pátio interno (cômodo 24 ï figura 19), que existe por consequência 

da arquitetura do edifício. Existem 11 janelas e nove portas que permitem o acesso e a visão de 

quem circula por essa área não construída.  

 

Figura 19: Pátio interno do lado direito (cômodo 24) 

Até este momento, foi realizada a descrição do lado direito do prédio principal, a partir 

de agora, será feita a descrição do lado esquerdo a partir da parte central (figura 20). Este lado 

do educandário possui, também, cincos cômodos, sendo dois salões grandes (cômodos 17 e 18). 

O cômodo 17 (figura 21) tem três janelas frontais, oito portas do lado esquerdo, uma porta no 

fundo e uma porta do lado direito. Este foi um dos cômodos que foi inaugurado primeiramente 

e serviu como ñdormit·rio, almoxarifado e aposentos dos inspetoresò, conforme o que foi 

descrito na reportagem feita durante a inauguração da colônia reformatória pelo jornal Diario 
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do Estado. Uma outra porta existente do lado direito dá acesso a um banheiro de uso coletivo, 

o cômodo 4, já descrito no início deste capítulo.   

 

Figura 20: Planta baixa do prédio principal. Desenho: Celso Vieira e Carol Seabra.  

 

Figura 21: Parte interna do cômodo 17. Foto: Amanda Seabra    

O outro salão (cômodo 18 - figura 22) possui oito portas apenas do lado direito e uma 

do lado esquerdo, que faz a ligação com o cômodo 19. Este salão tem nove janelas: sendo duas 

na parede frontal, duas na parede do fundo e cinco na parede lateral esquerda. Na primeira 

entrada para este sal«o existe a marca da palavra ñauditoriumò, isso pode explicar a exist°ncia 

de nove portas, pois um local que recebe muitas pessoas necessita de mais de uma opção de 

acesso. Provavelmente as noves portas não deveriam ficar o tempo todo abertas.    
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Figura 22: Imagem da parte interna do ñauditoriumò (c¹modo 18). Foto: Amanda Seabra  

Ao lado do ñauditoriumò existem dois cômodos (19 e 20) que são iguais, com três 

janelas frontais e uma ao fundo e três portas, sendo uma em cada parede lateral e uma ao fundo. 

O cômodo 19 possui marcas na parede de um encanamento e também de furos que indicam a 

localização de uma torneira. A partir dessas marcas, pode-se inferir que no cômodo 19 

funcionou uma ñcozinhaò que provavelmente servia para atender o auditório. A última sala, o 

cômodo 21, tem apenas uma porta larga, baixa e três janelas na parede frontal.  Na parede 

externa, que dá acesso a um pátio interno, também é possível enxergar a mancha da palavra 

ñAlojamentoò, este c¹modo deve ter sido constru²do no momento em que houve um aumento 

no número de internos. 

Do lado esquerdo existe uma construção, o cômodo 22, que se junta ao prédio principal, 

mas não possui atualmente ligação interna com este (figura 23). É uma construção grande, sem 

divisões internas, apenas uma porta no meio, com sete janelas na parede do fundo altas, 

pequenas, retangulares, fechadas com tijolos e com esquadrias de metal. A parede frontal possui 

seis janelas largas e altas, sendo uma em cima da porta. Nesta mesma parede existem ainda dez 

janelas pequenas iguais às do fundo, só que estas são fechadas com cobogó19 e estão um pouco 

mais embaixo das janelas grandes. A lateral direita do cômodo 22 também tem uma janela larga, 

                                                             
19 Também conhecido como elementos vazados. Confeccionados de concreto ou cerâmica servem como local de 

entrada de iluminação e ar. Fonte: http://www.ecivilnet.com/dicionario/o-que-e-elemento-vazado.html 
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do mesmo formato e aparência das janelas frontais com cobogó, mas essa está localizada mais 

ao meio da parede (figura 24).  

 

Figura 23: Fachada do cômodo 2220. Foto: Amanda Seabra 

 

Figura 24: Parte interna do cômodo 21. Foto: Amanda Seabra 

Dentro deste cômodo existe um outro cômodo pequeno e retangular que tem duas 

janelas pequenas, altas e uma porta de tamanho padrão totalmente fechadas, mostrando que em 

algum momento o cômodo 22 possuía ligação interna com o prédio principal, pelo cômodo 21. 

                                                             
20 O anexo V na página 109 apresenta o desenho da fachada do cômodo 22. 






































































































































